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a sua prime¡ra mensagem à Nação, o
Presidente eleito Koumba Yalá disse
que está determinado em tudo fazer
para combater a corrupção, a violação
dos direitos humanos, a impunidade e
outros males que prevalecem no país.

O presidente da República disse
que vai criar as premissas necessárias para
uma boa governação, promovendo uma so'
ciedade justa e de iguais oportunidades
para todos os cidadãos, para que possam
do seu trabalho e honestidade conquistar
um lugar, um padrão de vida correspon-
dente ao respectivo mérito.
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Caetano N'Tchama,

jurista, titutar da pasta da

Administração lnterna do

GUN, embora sem con.

senso das restantes for-
' 
maçoes políticas, sobre-

tudo as representadas na

Assembleia Nacional Po-

pular, foi indigitado

segunda-feira pelo parti-

do vencedor das elei-

gõeg o PRS, para che'

fiar o Governo constitu-

cional, nos próximos qua-

tro anos.

entre os concor-
rentes ao cargo
de Primeiro-Mi-
nistro Caetano
N'Tchama con-

seguiu passar à von-
tâde na votação feita pela Comissão Política do

PRS, derrotando os seus rivais, nomeadamente
Artur Sanhá, lbraima Sori Djaló e José de Pina.

Foi aconselhado para manter a sua intransigên'
cia, combatendo sem tréguas a corrupção, a

violação dos direitos humanos e a impunidade.
Caetano N'Tchama, casado, pai de quatro fil'

hos, de 45 anos, é natural de Sedengal, sector
de São Domingos, região de Cacheu.

Licenciado em Direito pela Universidade
Clássica de Lisboa, fez a magistratura no
Centro de Estudos Judicários de Lisboa. Foi
juíz de Direito do Tribunal Regional de Bissau,

monitorou um curso de formação para polícias

e guardas prisionais em matéria de direitos
humanos em '1996 em Angola. Foi observador
às eleiçóes presidenciaib em São Tomé e
Príncipe.

Desempenhou as funções de adjunto do

lnspector Superior Contra a Corrupção. Na data

da sua nomeação ocupava o cargo de ministro
da Administração lnterna do Governo de

Unidade Nacional.
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CMB quer Bissau limPâ, sem lixos
A cídade de Bissau deixou de ser chamada a maís timpa da costa ocidental de Afríca, por motivö do fenómeno lixo que,

geralmente, tem inundado a capital guineense nos últimos anos.

ra amontuados, ora espal-

hados, pelos diferentes

cantos de Bissau, nos

bairros peritér'icos e nas

vias públicas, sobretudo

nos rnercados, têm causado

enorrnes problernas à saúde dl
população guineense. Por outro

lado, apresenta uma má fisio-
nomia, no que concerne ao aspec-

to higiénico da cidade. APesar de

todas as dificuldades, a CMB não

licou de braços cruzados I tem

procurado, com muitos esfbrços,

encontrar soluções Para sanear o

mal, apesar do aurnento gradual

do fluxo de lixo.

Hodónio Augusto Dias, chef'e

da repartição de saneamento,

clisse-nos que o objectivo princi-

pal da CMB, como entidade

responsavéI, é o de procurar con-

scrvar e manter a cidade sempre

limpa, através do saneamento

básico.

Reconheceu, que aPesar das

dil'iculdades; a CMB tem Procura-

do alcançar esse objectivo nos

últimos tempos, sobretudo dePois

da nomeação da nova Presidente,

Zinha Vaz.As coisas melhoraram

bastante em relação aos últirnos

tempos, em que via grandes quan-

tidades de lixos nas ruas.

Este fesponsável adiantou que

a CMB está a deparar com dificul-

dades materiais, coln o agravante

de urn porta-contentor se encon-

trar avariado.

"Temos só uma viatura que

não dá para fazer a recolha de

lixos da cidade de Bissau", disse.

QuestionarJo soble as acusações

que os utentes do mercado de

Bandim I'azem contra a Câmara,

aleg:rndo que esses serviços

exigern deles o pagamento de

taxas nos mercados, caso conclec-

to do mercado de Bandi¡n, mas

entretanto as receitas não são apli-

carias na limpeza e tratamento do

mcrcado, Hodónio Dias del'ende,

sublinhando que "isso não corres

ponde minimamente a veLdade,

porque as rcceitas que lizem nos

tentor. Esta situação não é normal

e naturalmente com a decom-

posição do animal pode Provocar
alguma doença". Lamentou o
comportamento dos muníciPes,

que põem fbgo nos lixos citando

como exemplo concreto desta

prática, um contentor que ficou

danitlcado por as rodas terem fica-

do queimadas. Falando das difi-

culdades ¡naterias Hoclónio Dias

tlisse que, cmbora a CMB tenha

conseguido alguns contentores,

que as pessoas vêl¡ nas ruas, dev-

ido aos contactos tèitos pela pres-

iriente Zinha Vaz, aquando da sua

visita à Portugal, não são sufi-

cientes para cobrir as necessidades

de Bissau, uma cidade que tem

vindo a crescer urbana e

demograficamente.

"A Câmam necessita ainda de

mais contentores e o PróPrio
Coverno deve disponibilizar utna

parte das verbas do Orçamento

Cer,al de Estado para a aquisiçao

de meios materiais, re-

equipamento da RePartição cle

Sanearnento da Câr¡ara MuniciPal

de Bissau", fiisou.

Para este técnico, a CMB, no

seu dia-a-dia, para recollter lixos

pela cidade tem que recorrer ao

aluguer de camiões, pá-carregado-

ras, etc... e, tudo isso custa mil-

hões de -FCFA. Hodónio agrade-

ceu as Associações dos moradores

dqs Bairros e Jovens que têm

prestado glancles ajudas a Câlnara

Municipal na limpeza da cidade,

embora tehha enäaquecido nos

últimos tempos. Será por falta de

incentivos?
Reconheceu, por outro lado,

que os jovens fazem esses trâba-

llios com cspírito patriótico, não

obstante o PAM contribuir coln

géneros alirnentícios, e entende

que, se neste mo¡'nento o volume

dos trabalhos diminuiu isso deve-

se ao fu,ncionarnento das aulas.

Instado a tilar da Comissão

criada para a organização do

Carnaval 2000, que tem como

lema "Carnalixo" e se a CMB faz

parte ou não rJessa comissã0,

Hodónio Augustr: Dias tlisse nio

ter conhecimento da criação da

re1èrida comissão, porque talvez a

informação tenha ido parar ao

mais alto nível. Contudo salientou

que habituahnente todos os anos a

CMB toma parte no carnaval.

"Nesta ordeln de ideias,

esperamos tel utn boln carnaval

onrie varnos enviar a rìossa men-

sagc¡n, no scnticjo ch consetvaçio

do património, mantendo a ciclade

lirnpa, corn uma outra cara, con-

tando corn a colabolaçio de todos.

Da parte do Governo esPeramos

ajuda matcrial; e, da Parle dos

citadinos dcsejarnos que haja

mudança rja rnentalidade na tbrtna

de gestão e trataulentO dos lixos."

Anmrunte Suntpa

Os assaltos I mão armacla rje

indivíduos falclados com I¡iscras

nas residências no bairlo de

Bandim é urna mocla, e os

assaltantes não são propriamentos

filhos desse bairro, sustentou

Mané

De recol'clar que tlulante a

qudra fèstiva do Natal e Novo ano

mlis de 63 clsos de agressões e

espancarnentos clct'am entrada no

Hospital Ntcional Sirnão Mendes,

onde Inais de quatro se encontram

em estado muito grave.

Rui Gones

o Eng. Hodónio Augusto Dias,

chefe de repartição da CMB

mercados não chegam para cobrir

as despesas, caso concrecto de

combustivéis e aluguer de carros

para evacuação de lixos".

Acrescentou que os PLoPrietários
rJos alnrazéns não pagani as taxas

e são os maiores Produto[es de

Iixos no mercaclo de Bandim. A

título de exemplo rel'eriu que no

môs passado entraram nos

annazéns muitos produtos devido

a quadra f'estiva, e, como conse-

quôncia, houve grandes quanti-

dades de lixos no mercado.

"Constatatei uma coisa triste

no terreno: vi um cão morto que

em vez de ser enterrado em qual-

quer lado, lbi pposto junto ao oon-

0

onsta que depois do

conllito político-militar a

onda de criminalidades

aurrrentou. Esta situação

tem a vor com a vinda ao

país de urn núrnero rnuito elevado

de estrangeiros de delerentes

nacionalidades dos estados da

Áf ica Ocidental, na sua maioria

delinquentes e cadastrados que se

rssociiuun a alguns nacionais'

No meio dc toda esta história

o jornal saiu i rua para siber a

opinião dos citadinos.

I\'Iatilde da Silva morarior¿

no bairro de Reno disse que nesse

bairro não há segurança. Para os

morrdores, qLre fará para os que

ciroulam ali, a partir das onze

horas da noite, porque são agredi-

dos por bandiclos mascarados e

fardados, artnados coln armas

brancas ou por vezes garrafàs

paLtidas.

De acordo corn Matildc, estes

bandidos praticam esses actos em

estreita colobolação corn a polícia.

Aliás esta vítima solìeu espanca-

r¡entos de bandidos, acabando

por levar nove pontos na cabeça.

A PJ deteve o agressor mas uma

semana depois ordenou a sua lib-

ertaçao sem ouvir as Partes

envolviclas. Esta vítirna acusou o

agentc da PJ de nome Mamadú

Sàné, cle ter sido subornado Para

o

ordenar a libcrtação do rneliante.

Segundo Matikle este flagelo

aumentou consideravel¡lente

depois do conllito politico militar

quase em todos os bairros da caP-

iral.

Para Jose Mané, morador no

Bantliln-1, o govelno devc criar

condições para a polícia retolnar 0

patrulhamento nas ruas Parâ

diminuir o consumo de drogas,

assaltos a mão armada, as

agressões, porque estes actos estão

a estragí¡r a nossa jovern

sociedade.

"Recentemente uma criança

de 3 anos de idade loi violada no

bairro de Bancli¡n", sublinhou.

Crime nos bArrros
Nos tjltimos tempos,os assa/fos à mão armada, as agressões físícas, violações e saques' sao

actos que marcam a nossa praça, concretamente os bairros, as discotecas, os bares e váríos out-

ros lugares de diversão apesa-r do esforço dos agentes da ordem que se debatem com falta de

meios concretamente rádíos, de comunícação e transportes para patrulhamentos entre vários out-

ros materiais.
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V
i a olho nú, várias

infra-estrturas micro-

industriais, nomeada-'

mente de descasque

da mancarra e

coconote que tinham mais de

400 postos de trabalho total-

mente destruídas.

A tone, na residência do

governador regional, onde se

encontrava instalado o relógio,

está a cair, por falta de obras de

restauração.

No lado direito do Palácio

regional, atrás das instalações

dos Correios notam-se obras de

.construção inacabadas, que

foram iniciadas pelo emPreteiro

Aladje Manuel Mané. Diz-se em

Bafatá que o local era destinado

a um hotel de categoria, coisa

que deixam muita falta na área.

A pensão "Morais"onde fun-

cionava a Escola de Condução,

que em tempos idos convidava

os citadinos ao consumo de

bebidas, morreu depois da retira-

da de muitos comerciantes e out-

ras entidades èsfiangeiras, que

viam aproximar a degradação da

ciclade. Agora, vê-se no cone-

dor, na varanda, daquele edifício
jovens desocupados a jogarem

lidós e damas.

A movimentação da PoPg-

lação naquela praça está ligada

ainda à existência do terminal de

trânsportes públicos de acordo

com as exigências da

Associação Nacional dos Trans-

portes Públicos e Afins.

Os' poucos ¡esidentes, que

ainda resistem com. tristeza o

silêncio noctumo com elue se

debate a praça, recordam os tem-

pos da era colonial com nostal-

gia, comparando-os com as

macabras experiências vividas

nos últimos 25 anos.

As ruas da praça encontram-

se esburacadas e algumas são

intransitáveis, devido a "irre-

sponsabilidade" ná gestão do

alcatrão, que foi incendiado nos

finais da decáda de 80, destina-

do para pavimentdr todas as

artérias da cidade de Bafatá.

Clube desportivo abandonado

T

Bafatá quem te vlu ) guem te vê...
a

Leste
Bafatá, a cidade natal de Amílcar Cabral já viveu dias melhores. Asegunda capitat lo país,'com ma¡s de 16 mil habitantes, está a degradar'

se dia-após-dia. euasetodos os edifícios cômerciais encontram-se encerrados, e cotieçaram a pejdgr as_suas carccterísticas arquitectónicas

que no seu con¡unto dão a praça de Bafatá um cunho especial, um misto de calma, solidão ç nistério. Rodeada de elevações imponentes a

å¡a"¿, vetha, ti no fundo và¡ sen¿o abandonado aos poucos enquanto a parte alta uai sendo povoada por novas constaryões.

terá ido parar em mãos alheias.

Pobres morrem com as

receitas médicas

No hospital regional o

responsável local queixa-se de

falta de medicamentos desde

Agosto do ano paòsado. Alguns

citadinos afirmaram que "muitos
.doentes acabam Por morrer

)) m0rre

algures com as receitas médicas

nas mãos. É que, muitos não

conseguem. comprâr nadâ nas

c O estado de degradação das estradas nota-se na foto
farmácias locais que na maioria

A sede do Sporting Club de

Bafatá está transformado em

lixeiro. As portas e as janelas

foram arrancadas, enquanto o

campo de futebol "cinco" con-

tinua a convidar ajuventude

começando a consirüir
armazéns de revendas de mer-

cadorias, e os "nares" (mauri-

tanianos) não pouparam

espaços naquele mercado sito

na estrada que liga Bafatá-

pertencem a estrangeiros (mau-

ritanianos).

O comércio e a agricultura

são as actividades mais flores-

centes. A pobreza que envolve a

população tem penalizado os

prodrttores, isto por falta de uma

o Principal via da cidade de

para o exercício desta activi-,
dade desportiva. Infelizmente,

o Sporting Club de Bafatá,

também, morreu, devido "a
falta de organização", dissg um

citadino.
da mesma forma, o cinema

que permitia a diversão dos

moradores daquela praça foi

simplesmente abandonado.

Mercado central

O mercado central contin-

ua com um número reduzido

de feirantès em consequência

da criação de um mercado na

parte alta da cidade, no bairro

de Banculém, onde vários

comerciantes passaram, e

Os pavilhões do Liceu

Regional "Hoji Ya Henda" não

oferecem condições Para um

ensino de qualidade. Para além

disso; muitos pavilhões encon-

tram-se descobertos e têm falta

de carteiras.

. Conta-se em Bafatá, que

em 1995, o ex-direqtordaquele
' estabecimento escolar requigi-

tara 900 s¿cos de qimento no

projecto de Cumuda Para

.efeitos de vedagão do recinto

escolar",mas até hoje a' obra

não se concretizou. O cimento

Os produtos da região são

cobiçados por alguns comer-

ciantes exportadores ambulantes

cujas ofertas são mediocres, que

operam na zona fronte.iriça.

Pecuária

A pecuária continua a ser um

sector pobre, em termos dè

desenvolvimento, numa região

onde èxistem muitos criadores

de gado.

Vários projectos agrícolas

Batatá com ediÍícios envelhecidos e sem reparação

Gabú. política de gestão dos recursos e

Liceu Regional

"Hoji Ya lfenda"

estratégia de desenvolvimento
junto das comunidades rurais,

sobretudo, no quadro da criaição

. de pgquenas unidades industriais

de transformação dos Produtos.

devagar

3

foram encerrados devido à má

gestão dos fundos causando o

crescimento do desemprego na

região.

Dívidas reduzem fornecimen-

to p distribuição de energia

A central eléctrica com

cinco grupos geradores tem

vindo a trabalhar apenas com

dois grupos devido a avarias. O

delegado promete que até finais

de Fevereiro serão reparados

dois dos três que se encontram

avæiados.

O maior problema que a del-

egacia tem vindo a enfrentar

prende-se com a! dívidai ele-

vadíssimas do Estado que ron-

dam mais de três inilhões de

francos CFA, designadamente

da parte do Comié de Estado,

Centro Emissor e outras institu-

ições do Estado, que'tiinda não

liquidaram as suas facturas.

A situação do fornecimento

da corrente eléctrica é apenas de

cinco horas diárias, isto é, a Par-

tir das 19 horas até às 24horas.

Tudo prende-se, segundq o del+
gado da energia, José Comes, a

falta de gæóleo e um camião

cistema para o abastecimento da

central eléctrica.

Para além desa situação, a

central depara-se com falta de

cabos isoladores e postes que

por sinal tem vindo a causar

défice na distribuição da cor-

rente eléctrica para a aldeia,de

Xime.
Esta facto tem estado a Pre-

judicar o aumento da facturação

que neste momento ronda cinco'

milhões de Francos CFA.

O consumo diário da central

nas condições actuais ascende a

t600 litros, o que perfaz cerca

de 48 mil litros mensais, e mais

40 litros de oléo; diários.

Muitos consumidores têm

dificuldades em pagar as suas

facturas atempadamente.

Bafatá degrada-se cada vez

mais. Enquanto um lado cresce,

outro deteriora-se. Resta saber

qual será a solução que o novo

Governo irá adoptar para que a

segunda capital seja de facto

urna cidade moderna.
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O Estado da Guiné-Bíssau tem Zelado pouco pela comunicação Social, sobretudo a estatal, o que expli'
ca o estado de penúria total em gue se encontram os orgão sob a tutela do governo. A observação é do
director-geral da Comunicação Social, Baltasar Bebiano Fernandes numa entrevísta concedida a ANG.

<Penurra total marca
2, X

os orgaos estatais>
- Baltazar Bebiafrl, director'-gerul da Comunicaçaa Social

P

ara Bebiano Fernandes o

reconhecimento da comu-

nicação social por parte

dos diferentes governos

que o país conheceu da

independência a e$ta parte limi-
tou-se apenas às palavras.

"Nenhum governo passou da

teoria à prática, ou seja, cripu as

mínimas condições para permitir

que os órgãos da comunicação

social cumpram o seu dever. O
que os governantes fizeram até

a(ui é vcr nos "medias" um factor

de promoçã0, caso conttilio hos-

tilizam-nos", sublinhou.

No entender do director-geral

da Comunicação Social o proble-

ma não é privilegiar a comuni-

cação social ern relação a outros

sectoles da vida nacional, mas

concedê-la a atenção devida,

através da criação de condições de

trabalho aos órgão e a valorização

do trabalho jornalístico.

Caracterizando os dit'erentes

órgãos que i.ntegram a Comunica-

ção Social estatal, aquele respon-

sivel disse que, embora cada um

tenhr a sua especificidade, é in-

correcto classificá-los porque

complementam-se e . devem

apoiar-se uns aos outros,

Rádiodifusão

No caso tla Rádio, Baltasar

Bebiano vê neh um órgão mais

abrangcnte tendo cn conta, por

um l¡do, o grau dc anall'abetismo

da grandc parte dos populares e

por outlo, a fraca capacidade

económica dos guineenses. "A
Rádio consegue ultrapassar essa

barreila e chega a última tabanca

do país".

Televisão

Em relação à Tþlevisão con-

sidcra quejoga o seu papel por ser

um ¡neio audiovisual. A imagem

fala muito mais. "Era ideal que

toda a população tivesse acesso à

televisãc1",

Jornal

A respeito do Jornal, o direc.-

'tor-geral da Comunicação SocÍai

limitou-se a enumerar alguns con-

strangimentos impostos a este

órgã0, designadamente, a depen-

dência à Imprensa Nacional ou de

outra tipografia; o factor analfï-

betismo, as limitações para chegar

a todos os cantos do país, entre

outros.

Agência

Já no que concerne a Agência

Noticiosa, Baltasar Bebiano refè-

riu que deveria tuncionar como

pulmão dos 6rgãos supracitados,

uma vez que poderia fornecer

notícias que os outros não são

capazes de captar, sobretudo as do

interior do país.

"Infelizmente isto não acon-

tece. AAgência vinha degradando

paulatinamente e ficou arruinada

com o contlito político-militar de

7 de Junho, devido à pilhagem a

que foi objecto as suas instalações

pelas tropas estrangeiras que vier-

am.apoiar o deposto Presidente

Nino Vieiral',
Adiantou que a falta de insta-

lação própria para a Agência
poderá retardar a concretização de

alguns apoios solicitados para o

seu relançamento, nomeadamente

os dr cooperação Portuguesa.

GUN e a Comunicação Social

De acordo com o director-

geral da Comunicação Social, o

Governo de Unidade Nacional,

CUN, tentou colmatü a penúria

que encontrou nos órgãos do

Estado, recorrendo a ajudas exter-

nas,'uma vez que do Estado não

podia esperar pada devido a situ-

ação vivida no post-guerra.

"Alguns parceiros reagiram

positivamente, embora àqüem das

necessidades, e outros prometer-

am apoiar.

Questionado sobre se o 7 de

Junho também afectou a Televisão

e o Nô Pintcha, Bebiano Fernan-

des disse que indirectamente estes

órgãos sofreram co¡n a guerra, na

medida em que a longa paragem

dos .seus serviços'provocou ava-

rias de computadores e máquinas

ali existentes. .

O director-geral da Comuni-

cação Social salientou que de

forma nenhuma se acomodaria

com a situação actual dos órgão

do Estado, lamentando não poder

fazer mais do que as iniciativas

tomadas prra relançar o sector.

"Logo que assumimos a fun-

ção elaboramos memorandos so-

bre a situação dos órgãos, listas de

necessidades, solicitamos apoios

aos nossos pêrceiros, inclusivó

convidarnos vários embair,adoies

a visitarem os órglios a tim de se

inteilarem "in loco" da situaçã0.
'Int'elizmcnte os resultados ou sãcr

poucos ou tardam a cltegar"" sus-

tent0u.

Também,' acreocntou que

"preocupamo-nos em arrumâÍ a
casx no que toce a lci orgânica,

estatutos dos órgãos, legislação

para o pleno funcionamento, caso

concreto da liberalização da

actividade de exercício da Rádio e

Televisão, bem como regularizar e

disciplinar o sector privado por ser

o complemento dos esfbrços do

Governo".

Com o GUN prestes a cessar

as funções, Baltasar Bebiano disse

que se não continuar levará consi-

go uma dôr por deixar a comuni-

cação social sem ver os órgãos a

funcionar em pleno e os jornalis-

tas em boas condições. Contudo,

prometeu dar a sua modesta con-

tribuição ao sector mesmo que

esteja fora do sistema.

Para o director-geral da

Cornunicação Social, se o próxi-

mo Governo quiser que os órgãos

cumpram o papel de informadores

e formadores da população e pro-

motores do desenvolvimento, in-

cumbido aos "medias", que se lhe

dispense uma maior atenção, dan-

do-lhe meios, valorizando e dig-

nificando o trabalho jornalistico.

Para isso, adiantou que não é

prcciso grandes projectos, bastan-

do apenas pequenos investimentes

aconpanhados de mecanismos de

controlo. " Os recursos de que cjis-

põe ò país permitem tal investi-

mento, até porque já se investiu

em áreas que não são prioritárias.

O problema traduz-se na existên-

cia de vontade política", frisou.

Falta de dinheiro
Relativamente iì falta de din-

heiro pala o funcionamentos dos

órgãos, Baltasar Bebiano conside-

ra injusto os problemas salariais

com.que os mesmos se têm con-

frontado anualmente a partir do

mês de Agosto ou Setembro,

Sublinha que não é com pequenos

anúncios que alguns órgãos

podem custear combustível, sub-

sidiar as deslocações do seu pes-

soal, para não citar outras despc-

sas.

"A Televisão poderia ter capa-

cidade para sustentff o seu lun-

cionamento, mas ó preciso que

funcione; que tenha câmaras, car-

ros em condições e não "calham-

beques" que acarretam riscos aos

trabalhadores", sublinhou.

o Director-Geral da Comu-
nicação Social, Baltazar
BebÍano

Soble a possibilidacle da

Rádio, a Televisio e a Agência pa-
rssarem a l'uncionar 24 soúe 24

horas, disse: "Havemos de l¿f che-

gar. Só que, isso levar¿í o seu

tempo."

"Os ventos de mudança que o

país vive encorlja-nos a afirmar
que um dia não só o Nô Pintcha

deixará de ter saídas illegularcs,
passando a ser diár'io; a Rádio, a

Televisão e a Agência fincionarão
24 sobre 24 holns mas trtnbóln
tbrnecer'ão aos guineenses rnató-

rias que reilictrm os problernas e a

Lealidade multitacética drr Guiné-

Bissau"

Baltasar Bel¡iano desal'ia o

Executivo a clalifìcar a situação

do Nô Pintcha, adiantando quo

não concorda com a idcia de pri-

vatizaçõo que está a ser ventilada,

pois manter-se com um órgão

escrito é um dever do Coverno.

Finalmente o director-geral

mdnil'estou a sua preocupaçño

sobre a indefinigão totul em que

encontra a classe jornalística,

"Criararn-se expectativas corn o

nascimento cle tlois siudicatos,

mas agora há um silêncio total,e o

problema de saber quern é jornal-

ista conlinua na indelìrrição".

Apelou aos profìssionais da

Comunicaçõo Sociül a olhnrem

para si mesmos e lutarern contra 0

confbrmismo.

com a que es a ser
ventilada, pois manter-se com um órgão escrlto é um
dever do Governo

EI{'T-FIEVISTA
\
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lrla sua primeira me,nsagem, Koumba Yalâpromete

om a realização das

eleições legislativas c

prcsidcnciais e a conse-

quente vitória do povo

guineense quc apostou

pla participação de todas as

lbrças vivas dl Nação em esttci-

ta colaboração com os órgãos de

soberania.

Koumba Yalá aproveitou a

ocasiiro para lançar um apelo à

paz, unidade e rcconciliação de

todas as lbrças vivas da Nação

qLre contribuiram conì as suas

acçõcs para impulsionar o pro-

ccsso democrírtico em curso,

reafirmar a sua disponibilidade

enì promover uma política de

paz e de cooperação com todos

o o

os Estados, especialmente com o

Senegal, Cuinó-Conacri e os da

CPLP.
"Neste momento de ruptura

com o passado, gostarìa de reco-

nhecer a postura assumida pelo

candidato Malam Bacai Sanhá,

pelo iacto de ter aceite a sua de-

rrota, antes da divulgação pela

CNE dos rcsultados cleitorais

deiinitivos. Ainda quero endere-

çar os meus sinceros agradeci-

mentos ao povo guineense pela

lbrma pacílica e ordeira que tem

àl

dcmonstrado durante todo este

processo. Os meus agradecimen-

tos são também extensivos à Co-

munidade Internacional que fi-
nanciou estirs eleições. as insti-

tuições, pessoas colectivas e sin-

gulares, assim cor¡o aos países

que deram as suas prestimosas

colaborações nestas eleições

consideradas livres, justas e

transparentes".

Koumba Yalá manifestou

que "vamos todos, com cora-

gem, empenho e unidade, lutar

Combater a c0rrupç40 e a

laç
Koumba Yalá pedíu sinceras desculpas à todos aqueles que se sentiram lezados e reconheceu

que durante a campanha para as eleições gerais, houve confrontos políticos, palavras amargas

dirigidas contra este ou aquele candidato ou partido, o que segundo ele faz parte da luta polítíca

numa socíedade democrática onde impera a liberdade de expressão e pluralismo de ídeais.

rertos humanos
o

ão dos dvt0

((

0
numa prolindä rnudança, o país

envcrcda piìra o n0vo pcríoclo na

sua história contcrnporânca.

Rcnovltrlun-se lts expccl.ittivlts c

esperânças de urr¿t nova Cuinó,

dernocrírtica, de justiça e dc pro-

gresso", sublinhou para depois

relenlbrar quc a batrtl,ha para o

desenvolvimento cxige unìa am-

o "Vamos todos, com cora-
gem, empenho e unidade,
Iutar por uma Guiné reno-
vada e próspera"

por urna Guiné renovada e prós-

pera" e afìrmou que o homem

guineense será o lulcro e a razão

de todas as lransf'ormações.

A Guiné-Bissau mar-
ca a viragem de uma

nova págína da sua
história, O Partído da
Renovação Social e o
seu líder, Koumba
Yalá, que lutaram ár-
duamente pela afir-
mação democrática
do país venceram, fi-
nalmente, as eleições
legislatívas e presi-
denciais,

I
ste lcontecimento de

transcendente importân-

cia ni¿rrcou o início de

urna verdadeira restau-

ração da denlocracia no

país, pondo fim ao período da

conturbação politico-rnilitar clc

7 de Junho de 1998, ilderado

pelo brigadeiro Ansumane

Mané.

Na verdacle, estas vitórias

hoje alcançadas, não são do

PRS e nem do Kounlba, nt¿s de

toclo o povo guineense e, em

pirrticulardo clcitondo que quis

votar nir ntuclunçrt plogrcssiva

do país e na alternância

democrática do poder.

Certo é que, tanto o PRS,

como o Kouniba Yalá, têm no

luturo grandcs dcsalìos, sobrc-

tudo dc lcgitirnar a clctnocracil,

de lutar contra a corrupção

instalada äo lon-9o dos 25 anos

dc govcrnação do PAIGC, de

f'aze¡ arranc¿it o país runto ao

dcsenvolvimcntt-r priorizando

nolncudar¡cnte a indústria, u

agricultura, as pcsoas, a saúde, a

educação, a habitação e outros.

Durante ûs campanhas

clcitoLais Koumba Yalá andou à

pé léguas c léguas, descalçou e

atravcssou br.rlanlias, mudou cle

vcstuírio e conversou cont as

populuçõcs tlus lltlcias ontlc nito

se Iô o jornal e nerr se vê tcle-

visiro, comeu a cornicJa do povo

rnlrrtirizldo, cscutou com si¡l-
patia as palavras dos lavradores,

dos pescadores nhornincas, dos

pasl"orcs do gado bovino, per-

correu as estratlas fcitas dc terra

batida e astìrltos esburacados,

viu palhotas albergando mil-

harcs de pobres c doentes, rece-

bcu parlbúns por partc de cli-
anças famintas c mal vestidas,

de jovens anallabetos e dcsem-

prcgados, cle ti¡nr:ioníu'ios se¡¡

salírrios, de comerciantes sem

arnrazóns, cle mulhcrcs solteirus,

divorciadas e desesperadas, dc

vendedeiras de kassékó e

tolnate, de soldados sern oaser-

vas e de veteranos de guerra

frustrados...

Ao PRS e Koumba Yalá é
esperado assumirem uma postu-

ra política de debate de ideias,

¡nobilizarem apoios para projec-

tos claros para o país; fazerem

as rcforrnas desejudus, þro-
jectarenr a imagem externa do

país e balizarern as instituições

dernocríü.icamente eleitas em

moldes transparentes. Tutio isto,

tenr que funcionar com base

nuuta selecção rigorosa de um

potencial humano capaz. e sóli-

do, constituido de uma diversi-

dade étnica e multiracial
condigna do país e fiél à

Constituição da República.

O PRS que agora tem que

eleger urn novo líder político

(presidente do partirJo) surgirá

para pôr <Je laclo o amiguismo e

fivt¡ritismos outrora reinantes;

combater as diferentes redes de

"rnafia" e o aproveitarnento

inclevido de bens públicos, a

predorninância de carros lux-

osos e criar melhores condições

<Jc trabalho para cis quaclros

nacionais que querem dar o

melhor de si mesmos, recon-

hecendo, colno sernpre, que o

Homem é o valor supreno do

universo e o principal instru-

mento gerador de riquezas.

Balizar as instituições
democráticanlente eleitas, não

pressupõe necessárialnente a

criação de um órgão rnilitar de

vigilância à consolidação da

nossa jovem democracia, mas

ao contrdrio, tem que se criar
condições p¿Ìra que os defen-

sores da soberania nacional

vivarrr tranquilos nos quartéis,

evitando que as arnlas fìgurem,

mais unla vez, corno alternltiva
para a restauração da Justiça.

A confiança depositada no

novo presidente dos guineenses

é enorme. Aliás, Kou¡nba Yalá

fbi escolhido nas urnas r,'o¡ro

alternativa para o futuro da

Guiné. Embora várias vezes

criticado por "falta de postura,

de pouca sintonia" com os então

colegas da oposição, Koumba

Yalá terá que aceitar o diátogo

para defendel o lema do seu par-

tido: Liberdade, Justiça e

Transparência, já não como

líder partidárro, nras corTlo

Mandat¿irio da Nação, um árbi-

tro da dernocracia.

Bacor ßuklé

Koumba e o futuro da G

o Não é fácil conquistar o eleitorado, Koumba Yaliá des-
calso atravessa bolanhas para transmitir as populações a
sua mensagem política
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Segunda volta das presidenciais

Koumba vence com lzpor cento

A
comissão Nacional de

Eleicões (CNE) divulgou

sexta-Feira, 2l do corren-

te, no Hotel Bissau,os re-

sultados definitivos de eleições

presidericiais da 2o volta, onde o

candidato do PRS, Koumba Yalá

sai v.itorioso com 72 þor cento

contra o seu rival Malam Bacai

Sanhá, do PAICC, que somou 28

por centos.

Dos 348.863 votos expressa-

mente válidos, Koumba Yalá ob-

teve 251.193 conespondente a 72

por cento contra 97.670 equiva-

lente a 28 por cento de Malam

Bacai Sanhá. O total dos recensea-

dos era de 503.007, do qual

votaram 361.609. Houve 7067

votos brancos e 5671 votos nulos.

Elei ões Presidenciais 2a Volta

Inssritor

Vott¡tct
Votor l{ulos

Votos Braucos

Votos VÉlldoe

l{nuubr Yu[á

B, Sanhó

1l6.3Sg

89.823

906

s83

88,3S4

21.936
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20.398

404

576

19"418

1.$59

l?.859
BIOITBO

14,269

?.889

t6t
153

7,567

2,976

6.191

BOI/BIJ

70,530

50.0?3

935

1"244

,+7.894

30.1¿3

I7.?51

BATATA

62.811

43.{23
972

943

41.508

29.2ßl
I2.2351

06.934

6.402

GåBU

69.300

44.703

?49

1.218

42,736

CACHDU,

503.007

361.609

5.671

7,s67

348.863

9?,670

2S1.193

. trvfA,l

71,89

1,57

1,95

96,48

28,00
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Malam Bacai acelta aderrota

n il:'.î'iï;:iiî;
l{ potencial do PAIcC

IJ i#:"i.",,ui'Tliu

Malam Bacai Sanhá, candidato do PAIGC às presidenciais reconheceu publicamente a sua der-
rota frente ao seu rival do PRS, Koumba Yalá e criticou tanto a Comissão Nacional de Eteições,
como o minístro da Adminístração lnterna, Caetano N'Tchama que na qualidade de responsável
peta organização do escrutínio, albergou na sua residência o líder vitorioso.

*n$ffit{ru'

Com 28To dos votos
.:

,{lemanha disponibiliza

verba para observadores

l¡ll

lllrcrllacnIlaN
A República Federal

da Alemanha disponibili-
', zou ao Governo da Gui- ¡

né-Bissau um montante .

de 33,2 milhões de FCFA
. para asseguraf em eçtre-
ita cooperação'com as
Nações llnidas e IJNOG-

.8/S Eissau a presença e'
o trabalho de observa-

mais mesas de Assembleias de

Voto num. local restrito, dis-
tribuição pela CNE de creden-

ciais à indivíduos estranhos

aos seus serviços, eleitores
impdidos de votar pela omis-
são dos seus nomes nos cader-

nos eleitorais, utilização de

meio de transporte com car-

tazes do candidato Koumba
Yalá no dia de votação, espan-

camento e apreensão sem

motivos dos seus activistas e
apoiantes (Manafa, Cesário
Vaz, José da Silva, Abú Sanhá,

Mamadú Silá e Baciro Djá),
manifestações contrárias a

deontologia jornalística, apli-
cação pelos apoiantes de

Koumba Yalá de milhões cle

francos CFA na corrupção dos

eleitores e na comprâ de votos,

etc,

Bacai Sanhá referiu que

estamos prestes a virar mals

uma página na história da

Guiné-Bissau, concluindo o
processo de normalização
politico-institucional da vida
democrática no país.

O candidato do PAIGC que

manifestou desacòrdo em

assumir qualquer cargo públi-
co no próximo Governo, (caso

fosse convidado) alegando que

há muitos jovens quadros para

o exercerem disse que vai con-

tinuar a concorrer às presiden-

ciais nos próximos tempos.

"Depois de eu exercer as

funções de presidente cla

República volto para trás a ser

ministro? Não", referiu Bacai

Sanhá que durante o acto ren-

deu homenagem aos Heróis e
mártires da luta armada de lib-
ertação nacional.

Declarando-se derrotado
no passado dia 20 do corrente

na sede da sua campanha, por-

tanto 24 horas antes do anún.
cio pela CNE dos resultados

finais, Malam Bacai Sanhá

sublinhou que "a tendência
está a desenhar-se a partir dos

o Bacai derrotado, denuncia
PÆS

dados em nossa posse apontam

para a vitória do Koumba Yalá,

o que me leva a declarar-vos

solenegrente que respeitarei o
veredicto das urnas, expressão

da vontade þopular".
"O interesse geral da nação

e dos guineenses devia pre-

valecer, porque este povo tem

direito à paz e ao desenvolvi-
mento sócio-económico, na

óptica daquilo que eipremi no

meu manifesto eleitoral'1.

Voltando-se ao eleitorado,

irregularidades da CNE e do

Malam Baca Sanhá agradeceu

à todos aqueles que votaram na

sua pessoa, ao comando supre-

mo da Junta Militar, ao

Governo de Unidade Nacional,
à CNE, ao PAICC em nome da

equipa que lhe acompanhou, à

todo o povo guineense e por
fim a comunidade interna-
cional pela forma como apoiou

o restabelecimento da democ-

racia na Cuiné-Bissau.

Bucar Bsldé

. dores internacionais em
o País.

de implensa envia-
<lo a reclacçõo do ,

jornal Nô-Pintchiì, '

e que segundo a lnesma, os

rcclrrsos servlr'â0 pûra o .

aluguer de autonróveis e Þ¿Ìra
o tl'ansporte dcls observa-
dorcs nas vírrias regiilcs da

, Guiné-Bissau. ,:

' Iìecordc-se quc nir pri-
nrei¡'a volt¿r drs eleiçõcs, A
República Federal de Alenrt-
nha jh tinha clisponibiliz.r.do
¡nais de 33 milhõcs de F cla
para as eleições. Este gesto ,

testernunha rnais urna vez a

vontacle e Q conrprorniso.
substancial deste país para o
povo guineense, em pruticu-
lar na.reinstalação_ da cleT
¡nocracia na Guiné-BissauT/

,./j,: ...,, .. .. /



NAGIONAL I
Mensagens de felicitaçoes ao Presidente da República <França nunca
O presidente da República, Koumba Yalá, continua a receber mensagens de
felicitações provenientes de vários qua-drantes do mundo, por ocasião da
sua eleição ao cargo de chefe de Estado, as quais transcrevemos na íntegra.

União Europeia "Em nome do Governo Português

apresento a V EXc'. as mais sinceras

f'elicitações pela expressiva vitória

conseguida nas eleições presidênciais

da República da Guiné-Bissau.

Reitero, nesta æasiã0, a nossa vontade

de manter e aprofundar a cooperação

entre Portugal e a República da Guiné-

Bissau, inspirada nos eternos laços de

amizade existente entre os nossos dois

povos. Faço igualmente v0t0s para que

a saúde de V. Excn. se encontre detìnit-

vamente recuperado após a sua estada

em Lisboa e a nossa mais recente con-

versa telefõnica. Com a expressão da

mais elevada consideração e estima".Jorge Santpaio,

P residenle da República

Jainte Guma,

M irtistro do s N Egl oci os Etrangeiro s

e Cooperação

aporou
Vieira>

Nino

- diz o Embaixador Cappellet

,,A

a

"Senhor presidente

Por ocasião da sua eleição ao cargo de

Presidente da República de Cuiné-

Bissau, endereço-lhe em nome da

Comissão Europeia e em ûreu nome

pessoal as mais calorosas I'elicitaçöes

e votos de succssos no seu rnandato.

Estamos conscientes da amplitude da

tarefa que lhe espera e estamos per-

sultjidos que sob u sua presidência r
Cuiné-Bissau continuará a consolidar

um ambiente polílico e institucional

que respeite os Direitos do Homern,

os princípios democráticos e o Estado

de direito e se encarninhará para urna

gestão transparente e responsável dos

seus recursos tcndo e¡n vista um

desenvolvimento equitativo e durá-

vel.

Fonnulando votos dt: sucesso parÂ o

seu rnandato, queira SenhoL Presidente

accitar a minha mais alta consideL-

açä0."

Romano PR)DI,

Presitlenre da Contissao du Uniuo

Europeia

oaoaaaaaaaaaaaa

Estou certo de que, durante o mandato

que Vossa Excelência em breve inicia-

rá, o processo de refbrma política e

democrática em curso será consolida-

do em prol da estabilidade e paz da

nação guineense, e que os fortes laços

de amizade e cooperação que ligam

Portugal à Guiné-Bissau se irão e$re-

itrr e desenvolver ainda maiS para

benelício rnútuo dos nossos Países.

Ao renovar-lhe as minhas f'elicitações.

peço-lhe que aceite, Senhor

Presidente, a expressão da minha ele-

vada consideração pessoal. "

"Exmo Senhor Presidente

Ao tomar conhecimento dos resulta-

dos das eleiçoes Presidenciais na

Guiné-Bissau venho transmitir a

Vossa Excelência, em nome do

Coverno Português e em rneu nome

pessoal, sinceriu felicitaçoes e votos

de r¡aiores êxitos no exercício de

tilO rmportanlo mrssao.

0 Governo Português regozija-se com

a realização dcstas eleiçÕes e com a

lbrma ordeira e democrática como

deconeram. Elas representam uma

importante etapa do processo de nor-

malização político -institucional da

Guiné- Bissau, que Portugal, País

próximo e amigo, tanto desejou ver

consolidado.

Julgo estarem agora criadas as

condições de establidade política e de

consolidação de um clima de Paz na

Guiné- Bissau, que todos desejamos

sólido e duradouro.

É pois nessa certeza e na expectativa

de que o relacionamento entre

Poflugal e a Cuinó-Bissau tem agora

todas æ condições para prosseguir

numa perspectiva de tuturo, que apre-

sento a Vossa Excelencia os melhores

cumprimentos.

Conr as minhas calorosas saudações."

António Gutenes,

Primeiro Ministro

China

"Excelência

É com muito agrado que tomei con-

hecimento de que a Vossa Excelência

lbi eleilo como o Presidente da

República da Cuiné-Bissau, tenho a

honra de apresentar, em nome do

Povo Chinês e m meu próprio, as min-

has mais calórosas saudações à Vossa

Excelência e desejo-lhe sinceramente

que tenha sucesso no cumpLimento

desta missão nobre.

Estou certo de que sob a liderança da

Vossa Excelência Senhor Presidente, o

Povo guineense obterá indubitável e

sucessivamente os êxitos na grande

causa de consolidara paz e construir o

País, Costaria de conjugar esfbrços

com a Vossa Excelôncia para contar-

rnos com um relacionamento sino-

guineense mais amistoso e estável no

século XXI.

Formulo votos pela prosperidade da

República da Guiné-Bissau e pela feli-

cidade do seu Povo, Desejo que tudo

corra bem com a Vossa Excelência."

JíangZentfu,

Preildente da Rep'ública Popular da

China

Portugal

"Sonlìor Presidente

Segui com toda a atenção o processo

eleitoral tro seu país e agora que siro

conhecidos os resultados tìnais da

votação que levaram à eleiçio de

Vossa Excelência como Presidente da

República da 0uiné-Bissau, que, em

nome do Povo Português e no meu

próprio, transmitir-lhe os melhores

votos de sucesso no exercício do

mandato que lhe fbi confìado pelo

voto livre e democrático do Povo da

0uinûRiss¡u. . . . . ó ¡ r r r
0 acto eleitoral que acaba de ter lugar,

realizado num clima de grande civis-

m0, representa o tLiunfb dos valores

da Liberdade e da Democracia, que

são indispensáveis parâ 0 plogresso e

prosperidade dos Povos,

França nunca tencionou cortar relações
diplomáticas com a Guiné-Bissau. Pelo
contrário, procura sempre intensificar a
sua cooperação com Bissau em todas as
vertentes". Esta afir mação é do embaix-

ador daquele país acreditado em Bissau, durante a
conferência de imprensa realizada, quinta-fòira, 27
do corrente, na residênc¡a da cooperação francesa.

François Chapellet que se encontra no país
desde anteontem, é portador de uma mensagem do
Chefe de Estado francês ao seu homolgo
guineense, Koumba Yalá.

Chapetlet referiu que a França nunca apoiou Nino
Vieira no decorrer do conflito politico-militar de 7 de
Junho, pois que o seu país sempre se posicionou ao
lado de Governp legítimo, sob princípos de acordo
económico bilateral.

"A França tem acordo de cooperação com a
Guiné-Bissau desenhada desde os primórdios da
luta de libertação nacionah o que a identifica como
um dos seus principais parceiros", sublinhou
Chapellet tendo recordado que o seu país foi um
dos promotores do Acordo de Abuja,e financiou a
vinda de ECOMOG.

François Chapellet garantiu que o seu país vai
continuar a apoiar o novo Governo nas áreas que
serão definidas como prioridades à médio e longo
prazo. Fez questão de lembrar que a cooperação
entre Bissau e Paris nunca foi interrompida, a ver-
dade é que tudo foi danificado durante o conflito. O
Centro Cultural e a própria Embaixada francesa
foram atingidos pelos bombardeamentos e pilha-
gens.

Mas a recuperação destas infra-estruras é uma
questão a ser decidida pelo Governo de Paris,
frisou.

Chapqllet apontou algumas ajudas recentes que
a França concedeu a Guiné-Bissau, nomeadamente
o apoio.finaceiro na ordem dos 350 milhões de fran-
cos CFA para o programa de apoio ao projecto de
algodão, sob égide da Agência francesa de
Desenvolvimento, as eleições do país, em cerca de
850 milhões de francos CFA para além de outros
apo¡os destinados para a reconstrução e recuper-
ação de infraestruturas dan¡f¡cadas duiante a guerra.

Djuldé Djaló

Pelo Supremo Tribunal de Justiça, na acção com o.processo ordinário pendente na secção desta câmara movida pelo autor Victorino Mendes trabalhador da
Função Pública, residente nesta Cidade de Bissau, contra Gerlindes Mendes, actualmente residente em parte incertesa da Alemanha, é esta Ré citada para contestar,
apresentando a sua defesa no prazo de dez (10) dias que começa a correr depois da finda a dilação de sesenta (60) clias, contada da data da última públicação cleste

anúncio, sob a cominação de vir a ser condenada no pedido que o autor deduz naquele processo.

Bissau, l5 de Novembro de 1999

Secção de Jurisdição Civil Processo N' l1196

REPÙBLICA DA GUINÈ-BISSAU
Supremo Tribunal de Justiça



I

I

10
S CIEtrDAtr)E

Associação Islâmica Ahmadiyya soma pontos

Setenta pessoas abraçam 0 islão em Caboxanque
Sob a orientação da Missão da Assoclação tstâmica Ahmàdiyya na Guiné-Bissau, mais de 70 índividuos(chefes da Familia) da etnia

Balanta, entre homens e mutheres, converteram-se em muçulmanos, no passado dia 19 do corrente, na povoação de Caboxanque, sec-

tor de Bedanda, Região de Tombalí.

A
cerirnónia, que juntou

mais de seis dezenas de

fieis provenientes das

diferentes povoações

vizinhas, foi presidida

pelo Amir e Chefe da misião da

Ahmadiyyä na Guiné-Bissau,

Hameed Ullah Zafar e, vem na

sequência do cumprimento de um

dos mais sagrados objectivos

desta comunidade islâmica pre-

sente já em 160 paises que é a

promoção e divulgação do Islão

no mundo.

Na ocasião, depois de pro-

nunciarem em coro comum a

sagrada frase prescrito no corão
..LA ILAHA ILLALA,H MU-
HAMMAD RASSULULAH'',
que significa não há Deus a não

ser Allah e Muhamtnad é o sou

mensageiro, os novos muçul-
manos ouviram atentamente o

Amir que teceu algumas consid-

erações relativas aos conceitos do

lslao.

Este missionário disse que

todos os muçulmanos são iguais

perante a religião, independente-

mente da cor da pele, tribo ou

posição social. "A prática do islão

é muito fácil e simples, contraria-

S

egundo a nota da Embaixada

da Franga enviada a nossa

redacção, estes medicamen-

tos são destiiados aos hosPi-

tais e aos centros de saúde

do país. A oferta vem fechar o ciclo

de operações de urgência, feias pela

França ao longo do ano transacto.

. Esta intervenção tiPo human-

itária sejunta aos programas de bol-

sæ (cerca de 60 por um montante de

60 milhões de francos CFA) e ao

apoio financeiro às eleições (100

milhões de trancos CFA).

. A mesma nota refere que esta

ajuda humanitária permite reabilitar

uma quarentena de motociclos e

uma dezena de calros nas I I regiões

sanitáriæ, em colaboraçã0. com os

Médicos sem Fronteira de Espanha

de cofinanciar a campanha de vaci-

nação contra a meningite, de

mente a que s9 pensa. Talvez para

o novo ingresso pode achar difícil
mas com o tempo vê-se que tudo

é fâcilt', encomja.

Para já, acrescenta, Hameed

Zafar, o essencial é que, dora-,

vante, mantenham as vossas

corações limpas e obdeçam os

cinco pilares do islão: ter fê e

acreditar que Deus é único e o
profeta Muhammad (Saw) é o seu

mensageiro; rezar cinco vezes

diários; jenjuar 0s 30 dias do mês

de Ramadão; Pagar zacat(dar

ismola) e Fazer peregrinação a

cidade santa de Meca (Hajj).

"Hoje é um dia de vitória e de

benção p4ra todos os muçul-

manos que lutam para a pro-

moção e edificação do Islã0,

porque o sagrado Profeta

Muhammad (s a w) dizia que

mostrar uma pessoa o caminho do

islão é mais benéfÏco do que estar

na posse de 100 camelos vermel-

hos (naquela época estes animais

eram tão importantes quanto

importante são os canos hoje)",

atìrmou o Chefe da Missão da

Ahmadiyya.

Por is3o, adianta Hameed

Zafu, a nossa Associação está

fornecer ao Ministério da Saúde e

Assuntos Sociais trôs novos veícu-

los-4x4 para a vigilância epidemi
ológica e.a direcção nacional da far-

mácia, de fornecer a farmacia

nacional medicamentos equiva-

lentes à quatro meses de'consumo

nacional, de reabiliar o Serviço de

Vigilância Epidemiológica central e

de reequipar e dotar cada centro de

saúde do país (num total de I 15) e

cada direcção regional de material
'necessário para a vigiância de

doenças de risco epidémico.

A partir do mês em curso a

Cooperagão Francesa em colabo-

ração com a Associação dos

Voluntários do Progresso vai imple-

mentar um programa de apoio as

comunidades rurais.

o Novos muçulmanos da etnia balanta escutando o lrñame
no dia de conversão para o islão

dentes está compilado no Curão.
' Para iinalizar, o Chet'e da

missão da Ahmadiyya deixou

uma mensagem aos muçulmanos

da Cuiné-Bissau, dizendo que

"devemos ser unidos e exem-

plares, porque só assim podere-

mos convencer os otrtros, a

aderirem no Islã0. E, aos recém-

convettidos ou nov.os muçul-
manos manter as coraçõcs muito

limpas, ser honestos e tomar o

exemplo do Profeta Muhammad
(s a w) não dos que se proclamam

muçulmanos e não sabem o que

significa o Islão.

Recorde-se que a Associação

Islâmica Ahmadiyya opera na

Guiné-Bissau desde 1996, onde,

para além de ajuda que dá aos

pobrès, já construiu algumas

Mesquitas e abriu mais de 20

escolas'islâmicas em dif'er,entes

cantos do território nacional com

um grosso cle clois mil alunos,

entre crianças e adultos a aÞren-

der o Curão .e ensinamentos

islâmicos e tem ainda um projec-

to para a construção de uma esco-

la e um Hospital na cidade

Bissau.

loi.rvável e pontual , uma vez que

o nosso país, de momento, não é
produtor . de medicamentos,
razões que toda a gente sabe.

"Sentirnos felizes, e ainda muito
mais f'elizes, quando no país há

um laboratório para produção.de

anti-infl amatórios, caso concrec-
to de Brutþn", disse, elogando

de seguido o govemo espanhol

e, muito em particular, a OCN
catalã, o Matges Solidaris de

Catalunya, precisou Amadú
Fadiá

Dè salientar que estâ oferta é
calculada no valor de um milhão
de dólaesr e insere-se no progra-
ma de Ajuda Humanitária a

Cuiné-Bissau.

I

engajada, contrariamente ao que

está a ser especulado, na pro-

moção e divulgação do Islão em

todos os niveis, nomeadamente

ensinar as pessoas como seguir o

islão e dessociar esta prática de

todos os males quer espirituauais

quer tradicionais, através de ensi-

namentos islâmicos e promoção

de seminárips de sensibilização.

Por outro l¿do, este religioso

fez saber que no mundo muitos

profetai, religiões e livros revela.

dos surgiram sucessivàmente até

o aparecimento do Profeta

Muhammad (s a w) há 1420 (cal-

endário muçulmano). A partir do

seu ordenan¡ento, Deus disse-lhe

que, doravante,você é Profet'a que

eu enviei para todb o .mundo e

último e, enviou-lhe o sagrado

livro de Curão para ensinar a

Humanidade o caminho do Islão

e divulgar as mensagens de Deus

nele contidas.

Com isso, esclarece Hameed

Zafar, náo'quer dizer que as

restantes religiões não valem.

Aliás, ao enviar este livro sagrado

de Curão, Deus disse ao Prot'eta

Muhamm.ad (s a w ) que tudo que

é positivo noutros livros prece-

Dias, respectivamente ministro
de Saúde e Assuntos Sociais,

director-geral da Saúde.

Durante a cerimónia de

entrega do donativo Dro Jesús

Perez fez um pequeno discurso,

alegando que esta ajuda vai per-

mitir a redução e a carência que

este sector está a enfrentar actu-

almente devido aos prejuizos da
guerra, onde o depósito e o labo-

ratório da Saúde Pública, fica
ram danificados, e disse esperar
que êste apoio vai poder col-
matar algumas lacunas, acres-

cehtando de seguida que vão

continuar com este projecto,
com vista a minimisar as dificul-
dades na área sanitária.

Por seu turno, Amadú Fadia

considera que esta iniciativa é

l'rança dá ajuda humanitária Ministério de Saúde recebe donativo

do governo Espanholem medicamentos
O Governo gaulês, através da sua EmbaÍxada, em

Bissau, entregou ao Ministério da Saúde e Asuntos
Sociais, en finais de Dezembro último, um lote de 40
metros cúbìcos de medìcamentos, orçado em cerca de
60 milhões de trancos CFA.

As relações entre a Guiné-Bissau e a Espanha continuam a ganhar, cada vez,

mais espaços e dÍmensões frutuosas. Considerando que ,de alguns anos para cá
o governo da Guiné -Bissau recebeu em parte uma boa quantîa'de aiuda atravez do
governo Espahot, fruto de uma'cooperação entre os doís país, partícularmente na

área de Saúde.

N
a sequência desta o
Ministério de Saúde

beneficiou, mais ur¡a
vez, de uma ajuda pro-
veniente de Espanha,

doada pela ONG Matges Soli-
daris de Catalunya.

O donativo é constituidti por

um lote de rnedicamentos, que

inclui materiais cirúrgicos, far-

macêuticos, que soros e anti-Pa-

lúdicos.
A entrega oficial, decorreu

no hospital Simão Mendes, no

dia l5 do co¡rente, e fbi efectua-

do pelo consul espanhol radica-
do ern Bissau, na presençá de

Dro Jesús Perez, presidente da

Matges Solidaris, tendo da Parte
govemamental assistido o acto

Justino Amadú Fadia, Franciso

MT¡FTETÏII

Bacar Baldé Atnarante Sanpa
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o Apesar do desÍecho do levantamento ter aTde
Maio, a solução do conflito pela força das armas não foi
opção da Junta Militar.
O brigadeÍro Ansumane Mané ladeado de Veríssimo
Correia Seabra, Manuel "Mina", laia Seidi Cani e outros

o No dia 27 de Janeiro de 1999, foi encontrado morto na sua residência. O primeiro
Bìspo.de Bissau, D. Settinio Arturo Ferrazzetta, um italiano qLJe "nascel! gllineense."
construiu igrejas, escolas e hospitais, converteu anmistas em cristãos praticantes,
mobitízou ricos e conseguiu apoios humanitários para milhares de þobres¡ curou lep-
rosos e tuberculosos, moralizou ho¡nens e potíticos cruéis, defendeu a justiça e a libèr-
dade na PátrÍa que o viu jovem, Durante o conflito político-militar atravessou bolanhas
debaixo de fogos da artilharia pesada para salvar o seu povo, verteu lágrÍmas por ver
mortos ìnocentes nas matas e nàs ruas de Bissau, conversou com "guerreiros surdol",
D. Settitirio Arturo Ferrazzetta que tanto amou o seu povo morreu súbitamente em
Bissau, alguns dÍas após o seu regresso de ltália, onde se deslocara para tiatamento
médico, deixando o país em guerra, com populações dispersas em campos de refúgio

o D. José Camnate é a
ríova figula religiosa
que substituiu o
primeiro Bispo de
Bissau, D. Settimio
Arturo Ferrazzetta. É
um homem que fala da
paz e dp desenvolvi'
mento social, neces-
sários à Guiné-Bissau.

k
tl

,l ,

', ;,i::

o Na espectativa de um final da guerra à base do era precisö tor-
mar um Governo de Unidade Nacional'para restabelecer a democracia e
lançar as sernentes da reconciliação

'o O contipgente das Forças de Manutenção de Paz de CEDEAO, ECO-
MOG no dia de regresso, apQs os acontecimentos de 7 de Maio de 1999

[rmnnmffi



O nível de corruPçao

atingiu ProPorções ina'

creditáveis. Tudo está a

volta de um gruqQ de fun'

cionários e dirigentes que,

ao longo de anos têm vin'

do a desafiar os suce'

ssivos Governos usando

indevidamente os bens

oúblicos. O gruPo enrt'
'd.tece à custa dos fun'

åionários, cuias folhas de

vencimentos Passam Pe'

las suas mãos. Pelas

mãos. do gruPo também

passam dinheiros Para Pa'
gar outras desPesas em

Ministérios, EmPresas e

outras instituições.

pesar cla

Assembleia
Nacional
Popular ter

criado, em

1 996 a InsPecçiro SuPerior de

Luta Contra a CorruPção' con-

tinua a registar-se casos de

corrupção violentos e in-

críveis na Guiné-Bissau'

chegando-se âo Ponto do

Governo nãto consegulr

Secretaria de Estado da

Reforma Administrativa e

Função Pública, chamados na

linguagem governativa "iun-

cionários fantasmas"' Até

agora, não se descobriu quem

é que está à testa da rede da

"Mafia", que com a sua Prírti-

ca põe em causa a vida dos

trabalhadores e consequente-

mente das famílias guineens-

es.

Contuclo, consta que neste

molnento o Ministério da

Econornia e Finanças está

dividido em alas quanto a

nomeação do seu chefe' Uma

prefere o ex-ministro, Issufo

Sanhá, enquanto a outra' que

afirma aPostar na seriedade e

clnrante os últirnos três anos

consecutivos saber o número

real dos seus funcionários

para melhorar os salários' Ao

àue tuclo in<Jica, a rede da

'lM*fin" está instala<Ja no Mi-

nistério da Economia e

Finanças, e onde Parece ter

melhor visão e Pistas de actu-

ação para obter clinheiros' Ali'
.ånr"gu"-t. Pagar trabal-

hadores desconhecidos da

tfñtfireuEEItr€

0

que

encla

Bissau.

de

Governo

periodo

Esta

de

aproveitou

francês

rmprensa

garantla

val

conllito

pelo

foi

Ocasl a0

dada

reforçar

para dizer

ontem

sua

Embaixador

político/militat,

n0

rbi

que 0 q

um

gaulês

u9

decorrer

c00peraç40

de

percalço

François

c0m

do

aconteceu

uma

du

cont'er

Guiné-

rante

Cappellet,

destino.
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Riquezafirc,tl à margem

Há"Mafid' nas[inanças?

da lei
nos seus locais de serviço?

A fìscalização tem que ser

de todos nós, caso contrírrio

não se consegue acabar com

essa maldade.
Há quem interrogue' como

é que nasceu a rede da

"Mafia" que hoje desafia o

Governo? Gente que contacta

o MEF sempre Pensa que tudo

terá começadocom as missões

cle serviço l'eitas anteriormen-

te pelos nossos "bons" diri-

gentes Para o estrangeiro'

Mesmo quando não havia din-

heiro para Pagar os fun-

cionários os dirigerrtes viaja-

vam e tinham subsídios garan-

tictos. Uma outra situação que

está na origem da "Mafia" nas

Finanças é o Pagamento de

subsíclios de 200 nril fiancos

CFA (nalguns casos mais) a

um determinado gruPo de lin-
cionários, enquanto quc a

nraior parte recebe aPenas <l

seu salário cle menos de 20 mil

francos CFA. Este distancia-

mento de condições de vida

anima os I'uncionários que

têrn possibilidades de actu-

ação entrarem na rede dos

"mafiosos", mexendo com a

nomes estão ali registados

como servidores do Estado'

CertoéqueoGoverno
tem que deciclir uma só coisa:

ou que as Finanças Passe a

pagar os funcionários segundo

o litto fornecida Pela

Secretaria de Estado da Re-

forma Administrativa e

Função Pública ou que esta

última instituição adoPte a

lista clo Tesouro, Público com

"funcionários fantasmas"'

na mudança, oPu Pela Per-

manência do actual titular da

pasta, Abubacar Demba

bahaba. Os esquemas de

"Mafia" giram à volta da

primeira ala cujos constitu-

intes Demba Dahaba não con-

segue descobrir.

Os "mafiosos" tentam

convencer a segunda ala de

que o controle dos fun-

cionários Públicos é imPo-

ssível e que a situação só será

ultrapassada com o decorrer

do tempo. Como é óbvio, isso

cria alguma Perturbação
social.

A "Mafia" consegue con-

trolar os funcionários muito

bem. No decorrer do recente

conflito Político-militar e

depois do novo recenseamen-

to realizacJo em meados de

Outubro do ano Passado'

muitos funcionários foram

bloqueados no Tesouro

Público, enquanto os "fantas-

mas" são "legalizados"' E

üryffi
lii'il

o Ministério da Economia e

bolsos Particulares

estes funcionários cuJos

nomes não se encontram nos

computadores das Finanças

estão aflitos e sem vencimen-

to há já vários meses' Todavia'

quanclo consultam a Secre-

taria de Estado da Reforma

Aclministrativa e Função

Pública constatam que os seus

Mas para melhor se sanear a

situação, o Coverno deve

implementar a decisão de que

o pagamento tlos funcionírrios

r"Jo feita aPenas Pela

Secretaria de Estado da

Reforma Administrativa e

Função Pública, instituição

que tem sob controle o núms-

ro real dos servidores do

Estado, sem que haja inter-

venção das Finanças'

Se não, vejamos' Em

o Dahaba também não ven'

ceu a "Mafia"

está ligada a todas as institu-

ições e conscguc utilizar lol-

has dc vencitncntos <Jilcrentes

daquela que é tomada no

Tesouro Público. A grande

interrogaçiro que dali se colo-

ca é: serír que o Tesouro Públi-

co, para comb¿rter esta Pr¿itica,

não pode desencadear uma

campanha de sensibilização

no seio dos funcionários Para

estes tomarem conhecimento

vicla dos seus colegas de out-

ros Ministérios'
Consta Por outro lndo, que

no funcionalismo Público
fazem-se Promoções dos tra:

balhaclores, mas estes' inf'eliz-

mente nunca recebenr esse

clinheiro e nem sabem aonile

pára.

Entretânto, no Ministério

da Economia e Finanças não

se procedeu grandes alter-

ações em termos de reestrutu-

ração tlo Pessoal. O único

novo responsável recrutado

ali é Pedro Correia, Tesoureiro

Geral. O resto mantém-se'

Simplesmente l'ez-se a troca

de cargos.

Enquanto a rede da

"Mafia" não fbr desmantelada

nesta instituição difícilmente

se poclerá Pagar um born

salário à quem de direito' Há

funcionários que dcl'endem

que, antes de ¡nais, tem <Je se

cortar os subsídios clc 200-300

mil francos CFA, e as missões

de serviço, só Para beneliciar

de per diem, Para os reverter

nos salários Para que cada um

ganhe um Pouco.

Bacar BukIé

Outubro do ano findo, o

Ministério da Economia e

I

i

l

I

Aqui milhões de francos são movimentados Para

Finanças levou à cabo um

novo controlo dos trabal-

hadores do Estado e apurou

que só nas regiões há mais de

cinco mil funcionários Pagos

mensalmente, mas que não

existem na realidacle' Na caPi-

tal, Bissau, os casos são

numerosos. A rede da "Maf ia"

do tipo cle folha e códigos uti-

Iizaclos Para o Pagamento dos

vencimentos? Com a criação

clas comissões de Pagatnento

será que os PróPrios fun-

cionários niio clescobriratn

que as folhas utilizadas Pelas

Finanças são dilerentes das

utilizaclas Pelos financeiros


